
ERROS E 
IMPERFEIÇÕES 

Comumente aqueles que 
abraçam a Doutrina Espíri­
ta, em lhe observando o par­
que de revelações e ensina­
mentos, — todos eles alicer­
çados no Evangelho de Cris­
to, — declaram-se mais ou 
menos incapazes de lhe pra­
ticarem as lições. 

A pretexto de fraque­
zas e defeitos, muitos se 
afastam dos encargos em 
que se iniciam, ao passo que 



outros muitos nem se ani­
mam a começar. 

Que dizer, porém, da 
criança que fosse retirada 
do ensino, sob a desculpa de 
que ainda está longe da ma­
dureza? do operário afasta­
do da máquina, suposto in­
sipiente? 

O menino é trazido à 
escola a fim de aprender, o 
obreiro é conduzido à ofici­
na para familiarizar-se com 
ela. 

Somos igualmente leva­
dos à Obra de Cristo para 
integrar-nos na edificação 
do Reino de Deus, a princi­
piar de nós mesmos. 

Qual acontece no levan­
tamento de grande edifício, 
há serviço para todos os que 
se proponham a trabalhar. 

Não alegues ignorância 
ou deficiência para fugir da 
obrigação que nos cabe. 

Ninguém adquire qual­
quer gênero de experiência 
simplesmente num dia. 

Tarefa, seja qual fôr, 
exige iniciação. 

Não largues ao amanhã 
o bem que possas fazer 
hoje. 

Relaciona as tuas possi­
bilidades e verifica em que 
setor conseguirás oferecer o 
melhor de ti. Em seguida, 
considera-te engajado na 



empresa do Senhor, a servi­
ço de teus irmãos. 

Trabalha e trabalha. 
Se o passado te arroja 

sombra ao coração, esquece 
a sombra e trabalha por 
mais luz no próprio ca­
minho. 

Se alguém te ofendeu e 
conservas algum detrito de 
mágoa, olvida a mágoa e 
trabalha por entesourar mais 
amor. 

Incorpora-te à sinfonia 
de serviço de que se cons­
titui o Universo. 

Dos sóis da imensidão 
às últimas gotas dágua no 
centro da Terra, tudo o que 
há de bom e belo nasce e vi­
ve do trabalho constante. 

ESTUDO E 
OBSERVAÇÃO 

Abraçando a fé racioci­
nada, ao espírita não será 
lícito eximir-se ao estudo. 

Valer-se do pensamento 
alheio, a fim de progredir 
e elevar-se, mas, formar as 
idéias próprias. 

Ler e meditar. 
Aprender e discernir. 
Antes de tudo, compul­

sar Allan Kardec e anotar-
-lhe os princípios, de manei­
ra a observá-los no cotidia-


